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e a'o Jogo da Pella, 6, 2." A LIBiRAL 

Segunda-feira, 7 de Setembro de 1908 

4.ª SERIE 
Brindos somanaos 

Aos assi[llantos B annllllciantos 
2.500$000 ·~~ 

ou ~ 
~ ~~; 1.2001000 ~ 

por um vintem I 

Condições do Sorteio 
l .ª Ver •~ n'eatca numeroa 

LISBOA R. de S. Paul o, 2 16 

OS NOSS OS 

está contido o num ero da SORTE G RAN· ~eneral Leopoldo eesar de Noronha Gouveia 
DE da L O T ERIA POR TUGUEZA de 11 de 
SETEMBRO; se estiver, o possuidor d 'este 
jornal tem. direito ao DECIMO 1388 para .s. 
a LOTE RIA PORrU'GUEZA de 18 c!e ~~~o~-V~1Õ\~P~\>i:lf~~ 
SETEMBR O d e 190 8 

2.ª - A este 11orteio teei:n direito apenas oa ASSIGNANTES D'ESTA REDACÇÀO, een· 
c!o, p ortanto, ezcluidaa todas as pessoas que comprarem ou aeeignarem. o jornal aos nc:seos 
Agentea e D ep oaitarios. -

3.ª O assignanto ou annunciante a quem pertencer o docimo sera avisado por um pos· 
tal enviad o pela redacção. 
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Lon~as-viàros-talheres 
Quasi de graça 
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Ourivesaria e relojoaria -
Grande quantida_de 

de artigos em estoJos 
proprio~ para b_ri~des, 
desde 1;)000 re1s.Jo1as 
eom brilhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

lmpor tação directa 
das fabricas. 
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PREÇO FIXO 

Ra1 ~· Pal111 86. 881 90 92 e 92·A 
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33. Rua da Palma, 35 

PEDRO CARLOS DIAS DE SOUSA 

JCLIO GO~IES FJ~l{REIRA & C.A 

Fornecedores da Casa Real 
Bi - Rtr & PA VICTOR?A - 8$ 

€ xposiçãv pern111nenlc 

166 - RUA DO OUR0 - 170 

lnstallações completas 
para agua gaz e electricidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos 
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As carta• dcs oonsolentea devem vir ac091• 

11anhadaa da respectlva SENHA DE CONSUL. 
TA, e aatlafazer • o• •egulntea requlaltoi: 

· •Nome de batismo; íniciaes dos 
sôbrcnómcs e apelido'\ .» 

- • Anno, mês, dia e f ora , se po~­
'\t\'c l fõr, do na'\cimcnto » 

- el:õr da péle, dos elhos, dos ca­
bêlos. » 

- c,\ hura aproxin1ada, estado de 
mogrêza ou de gordura, comprimen­
to c\acto dos clêdos da mão esqt..êrda, 
tomado do lado da palma da mão· se 
os lab1os 'ão tinos, delgados uu gr~s­
sos, carn';1d_os, cspcs.,os;_ s_tnaes da pé­
le, con~cn1to'> ou adquiridos, cicatri-
1es. Dimen,ócs :tprox1madas da testa, 
fe1110 do nnn1. (Um retraio tirado de 
fren te e outro de perfil, seriam ex­
celen te~ dados.)• 

-• [)ocnças anteriores á consulta. 
Saude dos pacs. Se te1n muita ou 
pouc<1 foi ça 1nuscular e qual o esta­
do de '<!ll~tbihdadc da pele., 

• Fulandn a111Ja do<> cabêlos será 
born dizer -.e ~iio 1n<1cios ou asperos. 
A' veia' que se d1\'i~am atravez dos 
tcgumcntos 'ÚO cheias e azulada'>?• 
·- l~' alegre, agaado, \ ivaz, incon~-

1an1c, f.1cil111ente irntavel, ?• 
- 1,\J,1ra o prazêr en1 tod:is as 

suai. 1111111ifc~1acõcs ? Quacs as distra­
ções que prefere ?, 

- 'J'em tendcncia para a violencias 
para o de.,pnti'>mo? 

- r:· cabeludo ou glabro? 
- Quac' os cJractcres da marcha? 

Costuma andar dcpré,sa, devagar, a 
Pª"'º largo, a passo curto, com gra­
vidade, b 1loicandu o cõrpo? 

- Qual é a po'>1cão habitual da 
!T'áo quando cam111 ha? f cchada, semi­
abert;t, aberta? Tem por habito levar 
repet1damen1e a miío á fronte, aos 
olhos, <i boca, ao nariz, ás orelhas? 

• C1minha de mãos nas costas, nas 
?.lgibc11 as? E,fn:~a-as muito? Cos· 
tuma lhe' fazer estalar os ossos? Le­
va repetida'\ vêzes a mão ao peito ? 

1 0ormc com ª' mãos fechadas, se­
mi-cerradas, abertas ? E' tremulo?• 

• H a frí,antc contraste entre a 
côr do<; cabêlo~ da cabeça, da barba 
e das sobrancêlhas ?a 

1Gos1a de fllôres, de fructos? 
Quaes os preferidos ?1 

Alem destes esclarecimentos, po· 
dcrão os srs. consulentcs enviar.me 
quaesquer outros que 1ulp;uem co~­
\•enícntes. ,\ todos garanto o ma1· 
absoluto segrêdo, a mais complets 
discricão. 

,\S CAltTAl> DE\'~JI SEll DlltlGll>AS 
A hl>l'A JIHIJ.ICÇAU 
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C HA 

l~ 1'0Ill~ t\l)r\S 

aln:1a do povo! ... a ai· 
n1a do povo! .. . acredito 
I;\ nisso. 

Não c1 e: .. ? Nê.,.,e 
cnso OUVC·ll'lC. o 

cnrro cletr ico dc,cia u 
~""-rua do Oiro co1r. a velo­

cidade supcnor á')t1t:la que lhe 11n 
põe o reguln1ncnto polic1nl. la n 11011e 
e a rapidez c1 a ainda ;1ugn1en1ada 
pêlo d1·cli\e. Fiz <.inal de paragern: 
re.,pondeu n1e u1na p1 aga "ª"' que 
fazem corar ª" bor bolêtn' noc1u1 nao; 
de Cit<!ra e o 1 u1do 'ê.:•' do appar e· 
lho, t ravand1> de repente. O abalo 
foi enorme, oc; pa<.sage11 º"' choca· 
ram-se como bó)ao; do loto ern 'ª. 
quinho de rarnagcno;, o guarda·frc10 
varou-me com urn 0Jh.1r fc101 e 
odiento. Subi, c;cntc1-mc; o carrn cun· 
unuou e111 carreira dc,ordc11ad.1, o 
ruido do \'chiculo crn cn,ur dcrc<1ôr; 
<1pênao; o <;cbrcpuj;1\'a a ..,uce,.,i\'a 
tcmpe, 1adc de pra~:i., e pala"'ª"' 
n1al '\Onntc' que o µuarda freio 'ºI· 
tava aos vento" e en1rav;11n cun10 
punhacc;, noc; otn•ido'\ do' Pª''agci· 
ros a<.<.u'\tndos. 

- Que q11er dizer ic;to? di,,c cu 
voltando-n1c para o n1eu v1sinho da 
esquerda. 

_,_ 

S e117anario iltusfrado 
de S ci~'lcias, retiras e firles 
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- Quer dizer, re~pondeu o intcr­
pe lado, que, alem da electricidadc, 
puxa .nos :\ ca,•alE?adura do guarda­
freio que vae escamado como urna 
barata com o lombo chamuscado. 

- E porquê? 
- D1s~eram-lhc, no Roc10, que o 

filho, um peti7 de cinco anno~. ttnha 
ca1do ha meia hora, dum primeiro 
andar á rua e o homem como doido 

6Jt'2a~cara~ i ff u~fre$ 

Rlphonse Dau:lel 

~ucr \O,\r afin1 de larg•H· o .:ar ro cn1 
St." \ 111aro. 

- Co1t;1do ate cc1 to ponto 
-Qu.tl ponto, ncn1 \1rg11l;1. f,to o 

que e, e 11n1a µ1-.111•lc~s1s~111i.1 po11.:·t 
\'CI gonha. Que .:ulp.1 tccn1 '" p.1s,,1. . , , 
geiro' que o peuz .::11,,c. ,, «te que, 
ptH c:iu'a dun1, 'nc pondo crn perigo 
n v1dn de 1•1111c e tanta' pc~'ºª~· 

1 o cnt1 <:tanto, uni p.1e ... 
Ora adcu~, pac de nó~ toduo era 

1 º~'º Senhor Jcsu~ (:ristu e não 
consta que os guarda-freios daquêle 

'•' ~= 
t. 011ellf'i'ir• tft- ...... 1a11atura 

f P•ra1n,. n•o 1111le;11ntAdot 

SERIE DE 15 NUMEROS 
1 ... bo 1 e 11ro•llH'18•·... . . 300 ,. 
l:oloni•< .. .. .. .. • .. . 400 • 
\ Chbranç a pC"ln corrC"10 t 1ugmcn11da 
dt Cio rC'I• 

tempo metessem a 11u11e para o sa J. 
var. 

E riu.,c. Olhei para o chão, a vêr 
se lhe tinha caido algum dente com 
a graca, mas \'i que era impossivel, 
porque o homem era ab.,olutamente 
de<.dcntado. 

- R<1io., de trc<.entos diabos, uiva­
\'ll nê<>te morncnto o guarda-freio, 
e~cun' indo baba en'>anguentada e 
tra\ ando outra rez o cai ro subita· 
mente - quando acabara e~ta dança? 

J~ J,i par11mos novamente, com a 
\'elocidade do .,i.,têma solar, cami· 
nhando para a constclacão de Her· 
lcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Est:h ;1n1os no A têrro, e1n frente 
da rocha do <:onde d'Obidos. De 
1 e pente, o carro 111odcrou branda-
1ne111c o a11dan1cn10 e parou sua\'e-
111ente, sen1 aha)o,, ~cn1 gcn1idos das 
junta<., 1 onco" do tr ª' ão, sen1 p1 agas 
do guarda-freio. 
F'te, 'ºccgad.11ncntc encostado ao 
v;1rnd1111, olh \\a cn1 frente, procuran­
do f111.1r con1 0Jh,1s de lince a tré\'a 
da noite 

1) J • 1 ,\<;sou urn 1ri111uto . . 01~ .. . cres. 
() rnc,1110 <.o.:êgo, .1 n1e,n1a ausen-

cra Jc pt .1g.1s . . de excna-..ío ... de 
prcs,,1, 

-< )h <.cu ~u:11,la · f1 cio, grita enfu­
re.:iJo o •up ac1t ido rncu '1.,inho 
que ;l\·cr rgu;t 1 d.1 ex 'tenc1,1 dos ele· 
111co' no tcn1po .lc ( :11s10-cntão ,·ocê 
ainda agor,1, 1.1 con1 tanta pré~~a e 
c ... 1,1 .1qu1 p;1rado ha trez 1n1nutos 
'crn 1 az1ío p.1u,i1 cl. 

E' que. di ... ~c o guarda-fr e10, 
vol1.111do·'e par a nus, ern tom muito 
hurnildc ';1c Pª''·111Jo a ltnha u1n 
:tll·rjadinho e cu n;íoqucro atropelal·o. 

E e'palhnu .,c lhe no r ôsto uma tor· 
rente t!c pr:1n10 ! 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.To \o l{EVE. 
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~OTAS SCIENTIFICAS 

Cl1 ronica 

PROPHII~A:XIA 

A arte de viver 

J.:m todo' o-; 1ornaes d" n1unJo, 
como elemento de alt1s,irna utilidade 
socia 1, dra a dia ~e aprcc;cntam aos 
lei tores os mais 1nJic;pensavei'\ con· 
selhos de prophila\ia. 

Pela educac;ío, pro\·enicntc do jor­
nal que lc\ a a todas ª" c.an1ada" .s~­
ciaes o seu influxo pro\ c1toso e Cl\'I· 

lisaclor, a hun1anidade deve a este 
mero de propa~;1nd.1 o rnelhor rc· 
dueto na dcfe<.a J;1 saudc publica. 

O F1g.irn, jorr1al fran.:ê,, insere 
arugos de 'urnmidaJes medicas e 
hygienr.,ta<; e é do illuc;1re medico 
F leury aquelle que \a.e ler-se e :tcon­
selho a todos, que \'CJarn as suac; til· 

dicaçõe'>1 st qurzerem morrer de 'e· 
lho.; 

.Q, alimentos que que nos fazem 
viver, diz e:.te e<peciali.,ta, envene­
nam-nos um pouco. E' inC:ispen.;a\·el, 
poi", c\pul<.ar do corpo oc; \'enenos 
que noc; cornpromcuem a <.aü,-fe 

A vida sedcntaria que contri!luc 
para o cnfraquccin1cnto ou rt:tarda­
mcnro da nutricáo, catha de ordina­
rio cc;ta' linda-. 1-iclleza<,: aton1:i do 
in1ec;1ino, o ;1rthriti'>n10 com a~ c;uas 
manifcc;tacóc~ multipla", obesidade, 
goua, arrcrio sclarosc, funcionamento 
alterado do figado, doe; rins, do sis­
tema ner\·oso-centra 1, etc. 

Como comba1er csc;es residuos de 
iutricão que no" cau.;am darnno á 
auJc? Ern primeiro Jogar uma pru­
ente hygiene alrn1e1n<1r; depoi'> o 
xercicio fisico diario,_ para queimar 
aes rc~iduo<:. (_)~ 1nglc'iC'> defendem-

tse do arthriti'imo, jngando o f!o/f, o 
o criquet, ojuol·b,1/I o polo e outros 
e.,;ercrcios \'iolcntoc;. A brcrclette um 
dos deuses bemfazeit)~. diz o sr. Fleu · 
ry, é un1 explcndido e'ercicicio hy. 
gien co. l 'oda-; as re~so11-; (não ata• 
cadas de tuberculose' de\ criam an­
dar pelo menos uma horõ todos os 
dias. 

- ~lorro por ter abusado da car· 
nagem, dizia um bom medico a quem 
a arterio-sclero"e, lc\ ou prcmetura · 
mente ao tumulo. 

- ' la'I objetar no,· hão, nem todos, 
por cau<;a da 'IU<I' occupacões, podem 
jogar o foofb,1!. o le1111is, nem andar 
de brc1clettc ; ha tn 1 que depoi'I de 
jantar, repoltrcando "e na 'ua pol­
trona ou c;ilçando ª" sua'I chinellac;, 
negar-se-hia a sair á rua. mesmo 
que lhe dc~sem a certeza de achar 
lá uma bolsa pejada de libras. 

R e-;posta do Dr. Fleury: 

AZU LEJOS 

- I-:sses desgracados não devern 
perder a cspcranca. Para evitar que 
lhes fale \1tna linguagem crua, aco11-
selhamos-lhes, a que leiam ern ~lo­
hêre, a materia que se relaciona com 
a elrminacão des"ª" to'.\.111a-; a que O'> 
nossos antepassados do "eculo XVII 
chamavam /111111Ôrl's peL"r.J11/es: !fl'11· 
f!'hll'l', (sanpar-sc) Pª""º~ iã d_e rn;i· 
da, sah·o nos ca'IOS de rntoxrcacao 
muito a~uda, mas o resto con-;ervou· 
se ainda· na pratica d1aria. porque essa 
thcrapeutica legnima, Íll\ ariaveln1en · 
re loU\'31·el e efficaz, merece sobre­
viver aos sarcas1nos e ás injurias do 
tempo. 

0' OleUS leitores, perdocn1-me O 

dizer-lhes coisa<: um tanto prosaicas! 
Os grego.:; de H on1ero não erarn 
mais ferreis en1 a~tucias. que o mo· 
derno pharmaceutico para multipli­
car, \'a ri ar e apresentar sob fórma 
accessivel, os salutarc$ laxantes. Não 
menO'\ subti~, OS fabricante'\ de ar­
parelhos mcdicos, regenerararn o ve­
lho rb1·s/eri11111, dando-lhe sob fórmas 
modernas, os nome.; hone .. tos e ~ua · 
ve-; de e11/eroclrse e de duche ascen-
dente~ · 

Um e'criptôr de muito talento e 
cuidadoso da sua saude. habituou-~e 
já de ha muno, para se desembara­
car com todo o cuidado dos residuo~ 
da sua nutricão. a recorrer toda'\ as 
manhás, logo ao acordar, áquel la 
excellente p'ratica. Dors htros d'agua 
fervida, ma; fria, d;>o lhe - diz elle 
-umr. tez clara, um ec;pirito lucido, 
um appetite rmperturba\·el, uma ju· 
ventude inesperada. E ainda ultima· 
mente me dizia cite: 

•Todos os assumptos são bons a 
quem Deus não negou o dom do es­
t\'lo. Se eu ti\'esse um pouco menos 
de preguica e um pouco mais de ta· 
lento, ern togar de ridicularisar, como 
fez o nosso grande ~loliére essa ex­
cellente lavagem cuja utilidade é rna· 
nifesta, emprehenderia consagr~r- lhe 
um poema em prosa, á maneira de 
Abizires Bret rand e de Bandelaire. 

ESPIRITISMO 

A pparições de def~nct:)s 

no leito da morte 

3.º cae o 

l~ste episod10 e tirado do relato do 
professor Hodgson sobre os phcnomc· 
nos de ~J.m• Piprr, (pag. 211, relato 
que foi impres~o no vol. \'Ili dos A1l 
1111es, já citados. < ls nnmcs dos prolo· 
gonist.1s d'eRtc facto sf10 apena'> 1ll'hi 
gnados por sua iniçial. 

• 5 d'abril de 1889. - [Jirigi me a 
casa de r-.1."" Piper no fim de março 

' 
do ;1t1no passado (desde o principio 
de f.:verciro estabeleci o costu1ne de 
f.1zcr sessões cnm cita de quinze em 
q111nze d1.1~). Ell.1 predisse -me a mor­
te de um dos meus p;irentes proJti· 
mos, a qu.ll devia ler logar dentro de 
6 se n.1nas appr0Jt1madan1.,te e do fa. 
cto de~·1<1n1 resultar par.t mim vanta-
gens pe1:11niarias. • 

Pensei nat11rc1l1nente em meu pae, 
de e iadc j:\ bastante a\•ançlda, e do 
qual o m<'d1u1n, algun1as semanas an­
tes, 1ne traç.irá a personalidade com · 
uma admo ra vcl ev ideocia, sen1 C( 11e 
comtudo Jeixas~c suppôr, que se t ra. 
t;iva de meu pae, mas simplesmente 
d'u1nc1 pessoa a que cu estivesse liga· 
do pnr estreito pa rentcsco. 

Pc::rgnnlei então, se a pesso'a que 
devia 111orrer , era a n1esn1a que me ti· 
nh 1 desçnplo n'aquella 1:ircumslancia, 
onas o medium evitou dar-me uma res­
posta satisf.t toria. 

Alguns dia~ <lepois, 1ninh1 noiva 
foi a casa de ;\1,me Pi per, que lhe pre­
disse enl~o. sen1 :a 111enor reticencia, 
que oneu pac morreri~ ao fim de algu· 
mas sen1anas. 

Pelos n1eados de maio, meu pae, 
que:: se rcst.1bclcc1a cl'un1 ligeiro ata· 
yue ele bronquite, morreu de repente 
em L'lndres, cm virtude d'uma para· 
lysi;i car.li<lca ; e isto SP p;1ssou no 
proprio dia eon que os medices o ·ha· 
viam dct.l.1rado fóra de perigo. 

\lguon tenipo antes, P/1111ull (cspi· 
rito), por intc::rn1ed10 <lc ;\(.~• ~·per, 
me tinh 1 annunciado que tria iunto 
de meu plc, ~ti111 de exercer sobre cl· 
le su,1 iníluenri •, relativamente a cer· 
las disposições testementarias que h.1· 
\ia f1•ito. 

l)111s di<1s dt>pois de ler recebido ~ 
noticia telcgraphica de sua morte, f~o 
coon minh.1 n1ulher a cas1 de J\[.m< P1· 
per, e Pl1111u1t decl.orou que. meu pae 
estava presente, e que a sua vinda para 
o mundo dos espirilos tinha sido su,­
hila. !).:p.,is ase.:gurou-me ter exerci· 
do sua iníluencia para com meu. pae, 
ali on de o persuadir com rcs~e1~0 ás 
dispo~içõ •s testementarias relendas. 
Informou nie t 1mb~n1 sobre o conteu· 
do do testamento, clescreveu os traços 
do primeiro testamenteiro, e accres· 
centou que este, logo que eu chegas· 
Se a [ ondrcs \"iria fazer certa pro· 

# • • b 
posta ~n1 ft1vor

1 
para dc::pois ser su · 

mctti :l:i ao :issentimento dos outros 
doi$ tesl,ln1cnteiros. 

Deccorrid.1s tres semanas vim. ª 
T.ondr«s () testamenteiro era prec19~· 

li · d ·pr Ao o esp1· mente aque e, çuJ" ,.scrr ,, .. 
rito P/111111it tinha fc::ito; o testamento 

. 'd d eira que n1e c~t;n a rctl1g1 o " m:in 
meu favor annunci:\ra ; a propostc1 em . à 

foi e!Te1:t1vamenle fcit;a, e minh~ ir~ 
que n11n c.1 abandonou a cabece1.ra de 
rncu p;ie nos seus ullin1os Ires _dias e 

d le mu1t3S ve-,. id~, contou que o ocn . 
. d n ·a iunto ao zcs s.: q ue1 xou a pr-:se 'O• ' va 

leito d'um velho que o in1porluna ' 
' 1 suas cou· pedindo lhe para regu ar "5 

sas •. 
:F1M 



AúVORADA ••• 
N'e~te mundo de dõr, tie C•imcs e 1ra1çue1, 
Em que o lkm é um mytho, o Amõr uma 

utur11a, 
Surgiu meiita visão á clara luz do dia 
E alttva as11m bradou ás densa• multtdóes · 

Meu elad10 cruzarei na dura hça 
<,.!11e ha·de romper as trevas du Provir, 
llleu sangue verterei por ver sur11ir 

A aurora da justiça! 

Revoltado, meu estro ha·de vibrar 
Contra Deus. que eu descreio sem temur, 
O facho da Revolta hei-de atear 

E resurgir o Amôr! 

Apunhalar bem fundo a hypocris1a, 
<Jue d•>m1na a briçal Hum1mdacle, 
Do throno de rrubar a ty•anma, 

Em prol da Liberdade' 

São tre~ soes a rc:íuleir: 
jusuç,, Am6r. Liberdade' 
Silo a aurora do Provir 
Raiando na 1mmensidade ! 

Quem ét tu, ó visão d'1nstinctos sanguina· 
rios, 

Pergunta a llumanidade em risos d'ironia>. 
Mas:ella re~pondeu: Eu chamo-me A11ar· 

e/tio! 
Sou o bem, sou u amór: o Ideal dos hbcr· 

ta rios ! ... 

Lx • !\-8-908 ~IAc·ILl.WRNO. 
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o pequeno escrevente florentino 

POR 

Ed1111111do de A111icis 

( Co111 i1111afáO) 

O pae não dava por tal. S61nente 
unia vez, á ceia, saiu ·se com esta: 

- E' notavel, o petroleo que segas· 
ta n 'esta casa, ha um pouco de tem­
po! 

Julio estremeceu, mas o discurso 
acabou ;di e o trabalho noclurno ia 
continuando se1npre. 

O peior, foi que, interrompendo as· 
sim todas as noites, Julio nào dorn1ia 
bastante; de manhã levantava-se Í<tti· 
gado, e ~ noite, quando estudava, 
custAva-lhc a sustentar os olhos ab~r­
tos. 

Um;i noile, pela primeira vez na 
sua vida, adormeceu sobre o cader· 
nol 

J\nimo ! animo 1 grit ou-lhe o pae, 
batendo as màos - ao trabalho! ... 
Elle acordou estremunhado e conti· 
nu ou a estudar. 

i\las nas noites e dias seguintes era 
a mesn1n coisa, ou peior ainda .•. 

Cabeceava sobre os livros, lcv;inta· 
va se mais tarde do que o costumr, 
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estudava a lição com enfado, e pare· 
eia desvi,ulo do e~tudo. 

() pae principiou a ohserval-o, a 
prcocup~r se com elle e final mente a 
admocstal·o. 

-Julio!-disse lhe um;1 manhà -
tu andas fóra do trilho; não és o que 
foste. l~to 2ssim não me agrada ... 
Ouve... todas as esperanç.1s da fa 
m1lsa si:: fundam cm li. Eu estou dcs 
go~toso entendes? 

Com esta censura a primeira verda­
deiramente séria que rcc.:hi.1 , o rapaz 
perturbou-se. 

- J\h 1 sim ! . . . pensou e!le con1 · 
sigo. 

l)'eslc modo co1n eff.:ito não se pódc 
continuar! é necessi1rio que tudn se 
esclareça. 

i\ l ~ s. á tarde, n 'aquélle 1ncsmo dia, 
ao janlar, disse alegremente: 

- Entào sabem que n'este mcz ga· 
nhei mais 32 liras a subscriplar do que 
no n1e1 passado l 

E dizendo isto tirou debaixo d.l me­
la u1n cartucho de bolos que tinha 
comprado para festejnr con1 seus fi. 
lhos o ganho extraordinario. 

E todos applauJirnn1 batendo ;is 
mãos. Julio, vendo i~to, cobrou ani 
mo, e em seu coraçiío disse: - Nã'l, 
pÕbre papá, não deixarei dt'I enganar· 
te; farei maiores esfnrçns para estu­
dar durante o dia, mas continuarei a 
trabalhai- de noite para ti, e para lo· 
dos nós. 

() pae accrescentou aind;i : - ºfnn· 
la e duas liras a mais1 estou contente. 
i\las é aquelle IA.. • (e indicou Julio) 
quem me desgnsta .•• 

E Julio recebeu a censura cm silen­
cio, sustendo duas lagri1nas prestes a 
rebentar, mas sentindo ao mc11no tem­
po na sua alma 11·11 pr.11.er immenso. 

E proseguiu corajosamente. . 
i\1as a f;1diga acc11mula11do·sc l'i la­

d1ga, cada \•ez n1ais diííicil ~e lhe tor-
11a\•a a resistencia. 

As coisas durav:im assun h;1\ ia dois 
m\!/CS. 

() pae continua\'ª a incrcpar o fi. 
lho, e encarai-o sen1prc d.: Sllbr'olho 
carregado. Um dia fui pedir informa· 
t;ocs ao n1estrc, e n 1neslrc d1s~e llte; 

Sirn, v:1t• indo, v.1c indo, por quf' e 
intellig•~ntc; mas já nào tem a boa 
vontade que tinha a principio. Cabe· 
c~a. bocej i, distrae-se. F 11 as compo-
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sições curtas, a correr, e cm p~ssima 
calligraphia. Oh 1 podi.1 f~zer mais, 
muito mais ! 

N'aquella t:irde, o pae chamou o 
rapaz ápartc, e disse-lhe p;ilavras de 
severidade como ellc até cntào ounca 
ouvira. 

· - Julio l tu não •ê~ que cu traba­
lho, que consumo a ~-jd,1 pela familia? 
·ru não me auxilias. ·ru nf10 tens co­
ração para mim, nem para teus ir· 
mãos, nem par;i lua n1àc 1 

- Ah1 isso não, n1 c11 pae! ..• excla­
mou o filho en1 copioso pranto. E ia 
a abrir a bocca para 1lizer tudo, 
quando o pat• o interrompeu, dizendo: 

1·11 bem conheces a nossa posição, 
hem sahes que é prcriso muita força 
de vontade e sacnficios da p<1rte de 
todos. Eu proprio, sabe, terei de rcdo· 
brar os meus c5forçns, porque contava 
este mez con1 un1a grat1fic;ihan de cem 
lir•s do ca1ninho de fcrn1, e soube 
esta n1anhã que me não dão nada. 

Aquellas pai 1vras solTocaram en1 
Julio a confissão que i;i partir lhe da 
alma, e de si para si d11i;i: 

-:-\ão, º"'u pac, não te direi nada. 
Guardarei o n1cu scgre lo e continua­
rei a trahalhar p•r.1 li. l>a dor que 
snffres, e de que ~ou caJs~. eu te com· 
pensarei J'outro moriu. 1 a escola e~­
tudarei qu.1nto baste para ser promo­
vido. () que eu quero é ajuddr-te a 
ganhar a vida e din1inu1r-te a fadiga 
que te mata. 

E t.ontinuou sen1prc; e passar.1m-se 
outros dois 1nt1es tle tr~balho de noi· 
te, de cans~ço de di.1, de csf.irços des­
esperados do filho, e de rcprchensões 
an1argas do pae. 

O peior er.1 que este se irrita\ a ca· 
da \'CZ n1ais com cll~, fatiava lhe rara­
mente, con10 se lnsse un1 filho incli­
gnn, -!e quem não houvesse mais na· 
<la que esperar ; e í11g1 \ quasi de en­
conlr.tr os seus ollu•s com os d 'clle. 

Julio, comprehend1.1 o hcn1, e sof­
fria; e, quand'l o pae voltava costas 
atirava lhe f11rlivan1cnlc uni beijo, e 
inclinava o rosto com 11n1 sentimento 
de ternura piedosa e triste. 

t Co11li1111a). 

-------0 

So11ra mi11ha. corup que f'ª' 111/t 
Por certo não do ~enro dtrro111e11lt 
Descança no inferno tltn1t1111e11lt 
Que eu só a~ora dc1-<o d'a11tlar ,,,.r/t. 

Se ao caldc1rao a111dA nao 111b1stt 
E :i•tana1 teu dono t'u eJ111ar1t, 
Acceita o meu perdllo, sinrero, arJtnle 
Já que á hora <la morte me não vi.sle. 

~las •e vires que pude mtrt t r·lt 
Ser eterna a ventura que JÚDu 
Ao teu 11enro contcutc de ptrátr·lt, 

Pede a quem os teus an11os "'"" '~" 
Que nunca ma11 <le cá me leve a ,,,,..,, 
Já que emtim do> meu• olhos te lto~11 

. 
A. NavEs. 

• 

• 



Primeiro anniversario 
do AZULEJOS 
--

Pas"a no dia :i 1 do ccrrcntc a da­
ta do 110""º annivcr-.arro. 

H a um anno ..:iuc \ irno-; merecen­
do o f,1 \·or Jo, "º''º' c't11na \'ei, lci­
tore~ e collabora,101 e" e cun1prindo 
hone.,ta e de ... in1crc.,,adan1ente todos 
os compromts"o., que o;.obre no" to­
mamo<1, fazendo com que o no""º 
semanano -.cj:i a pubhcacâo mais ba­
rata d'e.,.te genero e procu; ando tor­
nai-o tão intere,,ante e \'ariado quan­
to pos,irel. 

Desde já agradece1nos qualquer 
obra em prosa ou \'erso que nos quei­
ram enviar para o nurncro do dia 21, 
o que muito nos honr:ir;l. 

----o-------
O TEU PESOOÇO 

O teu pescõco, an11nho, q11e primor! 
A cuus que t'o cob1e 'C:t111u5a 
Conserva a m1c1csa duma rosa, 
E fa-lo mais que hndo, - encantador ! 

Essa Venus de :'>f ilo tio ::ab3d;a 
P'la sua !{raça terna e (hv1nal, 
Não tem poJcs tu cr~r, encanto el{ual 
A esse que po~ues, minha adorada• 

Q11ando t'o fito chego a delirar, 
E fico louco, apaixonado, ardente, 
Mdhob de be11os lhe qu11nra dar .•• 

E' mais ~alante a1n1la do que o JUigas ! 
Mas, olha, o que lamento, francamente, 
E' que ell' (ôsse mord1dQ pelas pulg;as 1. • 

-----~------

---
Dlvaaando 

- D1ze-me: - Qual é o teu maior 
anhelo, a tua maior ambição: ! 

- cC:hegar a possuir o mundo, o 
uni\·erso inteiro •.. 

1) •• ' - a r il que: . •. 
- Par.a guardar todas as suas in-

gente1 riqucras ••• 
-Onde?!. •• 
- e!\os logarcs mais recond itos, 

mais obscuros que n'c:llc possa en· 
contr a r ••• 

- Para t'as não roubarem ? 1 ••• 
- •Não ••• 
- Então p:1ra que a~ querias oc-

cultar assim, aos olhos da llumanit!a· 
d e, &e tu eras o 5cu unico possui­
do r ? 1 • •• 

- •Para que sô cu as porlcssc con­
t empla r • • • 

- I~ assim e que te sentiria~, feliz, 
unice, potente e 1ncon1par"\ cl? ! ! ... 
56 auim e que tu julgdr•as 1 l:r reali 
1a<b asa tua C:lllraorchnaria e 1ncon­
cebivcl a mbição ? ! .... 

- c Aintla não •. . 
- E ntão o que mais querias, para 

te sentires verdadeiramente Si1lÍSÍl'1· 
to? ! . . . . ~ào tinhas tu, j.í, en1 l•!U 
poicr, todas as collusaes nque1as que 
o mun io enc·!rra e que tu, alluc1na­
d~mente, des•j·1l'? 1 ... 

r \ • • 1 - ...,.uc: mais quen.,s: ..• . 
- cQut•ria conquist,1r as e:.trel lt-; , 

os soes, os céus, en1 summa, os outros 
n1undos que gr.1v1tarn e g1r.1m na 1n­
commensurabilirlade do cspJ';O ••. 

E d . ) 1 - • cpors. . .. 
- e [)e pois. . chegar a possuir a 

0111111pol<11c1a d< Dtus . .. 
Porto, 190;. 

PEDRO ilfARtA DA Fo~s1:cA. 

(Olhão) 

(Dos cS0111brros•: li\'rO inedicto). 

------0-·-----

o Nosso Concurso Artístico 
Publicamos hoje a ultin1a mae­

cara illuetre para as collcçi1cs 
que dei cm sc:r entregues ate ao dia 
10 inclusivé. 

Como o concurso se realisa no dia 
21 de Setembro, ped1n1os a to 
dds as senh• ras e ca1·alheiros ouc n!'S 
quizeram honr~r C!'m o oll~recimt>nto 
dos seus brindes, a fineza de os en1 ia· 
rem cm brC\'C praso, afi1n de si:rcm 
expostos ao publico. 

------e----~-

RISO E OOR. 

E' me!o dia. O sol, incide, quente 
N.• parreira verde·?iro. l.Juan•lo em quando: 
Cóne o fresco da brisa, lévemenle, 
!'lo hastil as coróllas balouçando 

As léves avesitas vão trinando 
Seus canticos de amor, apaixonados• 
No beiral dos telhádos salttlando, 
E nos muros, nos t roncos, nos eiradas ! 

Um alvar regoziio tudo infésta, 
Córre em camisa um3 creança, lésta, 
Atráz da manpõsa que volita ! 

• 

E eu ante esta alegria Ião ruidó,a, 
Chóro a ausencoa de alguem, alma formósa, 
A mais gentil mulher cosmopohtal 

ROSJ\ 

Nio tinha emenda, não. A madrásta ralhava 
Batendo-lhe sem dó, pois só qua.i de no11e, 
A recolher a casa, ella continuava. 
- Pela primeira vez o pai deu-lhe um, açoite! 

Nunca mais s;ahirá 1 Esta má. prophec1a, 
Pronunciou-a então, sevéramente, e agóra: 
Pássa com a madrásta, as horas. Que fazia, 
(Perguntam-lhe) durante o dia 1.i por fóra)t 

Nunca o disse a ninguem, nem o dirá, apósto, 
Porque ao paterno, lar, só vohava ao ,óJ 

põsto, 
Ili~• um apa1xonádo, triste, que a seguia, 

E cujo amõr 1amais, Rôsa tomou a seno, 
Hontcm a soluçar, d1~se·mc onde ella 11\ • 
Sõbre a carcpa da mãe, chorai p'ro' cem1-

teno' 

Lx. • Agosto 908 
A os S .o.NTA RtT\ 

A NOSSA ESTANTE 

Verso• simples por :José Oso­
"'º .0111 pr<'ft1c10 ,/,,. A/b,,.1 ti P1111t11l<'l. 

jo5e < )s.•rio quiz c.:ollt>c1onar as suas 
poe,ias d1spcrsJ~ e p~ra iljo publicou 
un1 clcg.~ntc 1·oh11ne de cento e tant.s 
pag1nJs, dividido cm duas partes: A 
St1 r11 <' a R,,.. 

f 'trs11s S1111plt's é um li\'rinho de 
cantarc:, chê1os de harn1onia e encan. 
to~, de saudade e ternura, onde se es­
pelh.im os rl'verberos do sol que doi­
rou a mocidade do poeta. N'elle se 
encontra111 p~g111as a eito, pedaços das 
phan asi,ts juvenis de toda a gente, 
pintadas a tintas fortes dcscriptas com 
mestria, cxuberanc1a de uJeias, espon· 
t .1 neidade de phrase e riqueza de con­
ceitos. 

No~ seguintes trechos do prefacio 
enc!'n li ará o lc1lor a \'erdade de toda 
a ob1 a : 

e I'"' sos ~il11plrs, é um titulo cons· 
c1enc1us,1n1ente lranco e honesto. 

cN'cstc titulo está o livro; está a 
5in.:er.1 e enternecida psychologia do 
;iuclor ; está, finalmente, a singeleza 
dos s~us processos de factura lrttera· . 
(IJ , 

e J'odo o lt\ ro, desde a primeira até 
á ult1n1i1 paginrl, é uni cofre de ;ffe· 
elos sentidris e \'1v1úris, expressos em 
c~nt.•res, cuj.1 e'p.>ntaneidadc de ins­
p1r:içáo, brot.t como a agua nas fontes 
c.;ant.1ntes do l't n10, ou como as boni­
n.•s nos 1-.tllcs sohlari <'S que a prima­
vera fccund.1 • 

E' realmente assin1. Pouc-a11 vezes 
um prcfdcio nos deli ne tão brilhante­
me111 e o v:illlr litterario d'u1na obra. 

l 'ers1Js S1111pl1s ideal isa-os qualquer 
na <1rclentc e deliciosa febre poetica 
dos v inte annos, mas são raros os que 
tee1n o condào de os saber exter iori­
sar como fez José Osorio. 

l)o inll'ressantc livrinho cx trahimos 
ao acaso ;i poesia : 

TU SORRI AS 

/lf,1s 111 sorris 110 vêr·me 
A 111in1, obsc11ro l'trme 
Não te 1nereço, não. 

G. CRESPO. 

Pleno baile. ;\ legremente 
Corria a dança Os chrystaes 
brilhavam; luxo esplendente 
de nquezas onentaes. 

Tu. sentad3 n'um d1van 
de estofos adama~cados 
com teu ar de castcllã 
vestula d'oiro e brocados, 

sorrias com muito enfado . . · 
lal , ez do grande peccado 
que eu commelll n'esse instante 

guardnnclo a lii(a hordaoa 
<tué aos teus pé>1nhos de fodll 
cah111 na valsa ondulante 1 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi enviado. 

X S. 

• 



O Caixão 
(Conto original) 

a Ricardo Teixeira Duarte 

• . . E, n .. meio da alegria ruidosa 
de~sa ceia de rap.1ze~. a vut grave do 
Patncio Cruz fez·se ouvi r : 

clla de haver três a11os, .1u1na lin­
da tarde d'<1bril, estava cu sentado na 

minha va randa, lendo o jornal, quando 
de subito os n1eus olhos se fi xaram 
cm dois moços de fretes que, a passo 
regular , caminhavam conduzindo un1 
g rande caíitii.o rorrado de vern1elho. 

cAo passarem por defronte du1na 
taberna, pararam, pousaram o lugubre 
traste e entrar,1m no estabeleci1ncnto ... 

cA noite vinha caindo serenamente 
e, cmquanto os dois homens ~aborea· 
vam lá dentro o cd1v1no licor>, o cai 
xão jazia cá fora, á bord.1 do pas· 
seio ••. 

•Üs trans,.untes, ;ichando o facto 
vulgar, nem sequer lhe lan~avam um 
olhar distraído .• . Nu enta11tu êle, ali, 
na rua atravessada conti11u.1n1c11le por 
numerosos entes vivos, t-r.1 corn o que 
um cartaz a n nuni.:i;1dor da n1orlc ' ... 

<Sempre com os olhos pn~g.1d<1s 
nêle, pl.li·mc a meditar, e, 1ned1tando, 
fan~aziei um par de jovt'ns noivos, 
chc1oa de vidt1, a legres, fe lizes, av<\11· 

AZULEJOS 

c;;:indo ternamente enlo1çados, 'llurmu 
rando doces palavras d'amor, fazendo 
mil projétos pa ra o futuro e que de re­
pente tropec;;assem no hediondo mons­
tro que, 1nexoravel, lhes clamari.1 
nu"'!a g;irgalhada estndula, o rripi· 
t .. nte: - cFolgai 1 folgai, que eu vos 
espero 1 •• • , 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
e :\l.1s os dois homens haviam j~ 

s .. {do, e, erguendo do chão o funcbrc 
objéto, lá continuaram o seu cami 
nho . •• 

5 

o s101st ro fréte e11trava p1ra o t~tro 
do Pr1nc1pc Rc .. 1, onde na noite se­
guinte ac devia re.il1sar a primeira 
represent.1çào do e \lorto· \'ivo>, d ra · 
ma cujo scgun,lo acto-lá duia o car· 
taz-sc pass.1va numa camara n1or · 
t u;irr.1 1 •• 

e Ah 1 ao ver t al, ao ver que esse 
caixllo que tanto me impressionara, 
que me sui:~rlra tão sombr ios pensa­
mentos, n:\o passava dum mesquinho 
adereço de teatro, senti unia sensação 
egual á que sentiria se me t ivessem 

orfugaf pifforesco 

AGUEDA. - llrrr aspecfo da vllla 

• Era possivel que á mesma hora, 
na casa habitada pelo corpo a que 
esse caixão ia servi r de leito eter no, 
estivesse uma mãe chorando amarga· 
mente, rodead.1 pelos seus pobres fi. 
lhos que - morto o pai - ficavam na 
m izcria ... 

• Si111, er a passivei; mas lambem era 
possivel haver apenas, em logar desse 
comovedor quadr o, um e herdeiro, am 
bicioso, voraz, derramando 1 .. grimas 
ipocritas sobre o corpo ainda quente 
daquêle que acumulára e afcrrolh:lra 
por largos ànos, a fortuna que final­
mente lhe ia pertencer ... 

cl111pelido por um força desconhe 
cida, levantei-me, fechei a janela e, 
sem sab•'r como, achei-me na rua, se· 
guindo a orrivel caixa vcrn1elha ! .. 

• finha caminhado não sei d11r,1nte 
qu,1nto ternpo, tinha atravcss;ido não 
sri que ru11s, quando de suhito l''ta­
q11ci anelante e como que paralisado: 

• 

arremessado á cara com um balde 
d'agua fria ... 

e,\ passos v.1cillantes, a cambalear 
como un1 ~brio, encaminhei-me para 
m1nh1 c:1sa .• 

e 1 )e1tei·me. J\ dormcci ..• 
• 'o outro dia, ao acordar, lembrei­

me da ctcrrivd> aventura da vesper;i, 
soltei unia gari:alha-Ja, e, á noite •.. 
fui assisti r á e onmeira > do e :\lorto-
\'avo, 

• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
:\1 \RIO !lf SIRCO.\NERA. 

• 

Alugam-s e n'esta reda· 
cçã o por preço• modicoa• 



AI sete maravilhas do mundo 
O t umulo de Mausolo 

Foi na \'Clha I (,l1c.1rnasso, cidade 
de C.1ria, sob as ruÍoil' Ja qual e;"tiste 
u<na pequena po"oaç:\Q de11..,minada 
Beldcun1, que a r.1inh 1 1\rthemisa con· 
sagrou o mais r~u.tuoso 
dos tumulos á m1ln1ona 
de ~lausolo, seu irn1:\o e 
marido. 

gn, muitas naçôes ori · 
entaes, os antigos usos e 
costumes legitim.n·am cs· 
tas uniões que n6$ ;iinda 
hoje consideramos i nces­
tuosas. 

Este tumulo, inclnido 
pelos antigos no numero 
das sete maravilhas do 
mundo, durante lilrg,is se­
culos1 attestou aos homens 
a intensidade do ;illc:, to 
com que :'\1ausol<> foi an1a­
do e a profun.la n1agua, 
que a sua n1orte ~au~ou il 
sua espos:\ i\ rthen1isa. 

~l.1nsolo, que morreu 
353 annos anfcs de (hris· 
to, nascêra em ~lc:l.1i,~e, 
cid~Je proximil de l l.11t­
carnasso e reinou \ inte e 
quatro annos. Foi 111n 
príncipe poderoso e mui­
to despota. 

Os auc.tores ;intign~ di-
1em que Arthen1b.1 \'ola· 

\ 

va a seu marido um amôr 
extraordinario, snperior ás paixões ce· 
lebres que a f:ibula nos cinta, supe· 
rior a tudo quanto seria permftti<!o 
esperar do alf~cto humano. 

Depois da sua morte, Arthe1nisa, 
estreitando-lhe o cadJ\'(r nos braços 
e, regando-o com tagrin1as, ordenou 
que o transportassem ao tnmulo com 
pompa milgnificente. ;'\o pungir da 
sua dôr 1 mandou deitar perfun1es nos 
ossos e cinzas do esposo e r eduziu tu· 
do a pó que depois deitou numa taça 
com agua e bebeu. 

São pouco numerosos e todos di· 
vergeAte~ na de5cripCii'\ os auctores 
antigos que faliam d'este tumulo. Pa· 
r a não ocupannos muito espaço, trans­
cre1·emos apenas o que a tal respeito 
diz P linio que é tido co1no iluctorida· 
de e que além disso, e quem, de to­
dos fornece mais hrgils informações. 

•Foram Seopas, Bryax1s, ' l"himoteo 
e 1.cechares os celebres artistas que 
trabalharan1 no ~l.1usoleu. Assim ~e 
chama ao tumulo, erigido por 1\rthe· 
m1sa a seu n1arido :\lausolo, r.:i ele Ca· 
r ia, fallecido no anno li da centessi1na 
sexta olymp1.ida. 

Foi por caus:\ d'a<1ucll.es artistas 
que tal obra mereceu ser class1ficadi1 
entre as maravilhas do mundo. 

l\1ede de norte a sul sessenta e três 
pés; todf'l o circuito mede cento e on 
ze pés; tem \'inte e cinco covados de 
altura. 

E' rodeado por trinta e seis colu­
mnas. O laJo do lc1•ante foi construi· 
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do por Leopas; o do norte por ílr}ra­
itis; o do ~ui por Tlun1uteo ; o do 
poente por Lcech.1res. . \ rainha mor· 
rcu antes do mooun1cnto estilr conclui 
do, nia~ os artistas le\·aram il obr;i a 
cabo, lembrando se de que era um 
monuniento da arte e da sua prop~ia 
glori'l. 

O ruonumenlo termina por um tron· 

BORDADOS E RENDAS 

co de pyramide tão alto, como a parte 
inferior em que assenta; isto é, com 
vinte e cinco co1·i1dos de alto, forma· 
do por vintr e quatro degraus que vão 
diminuindo de altura e lilrgura, de 
baixo para cima. Rematil com uma 
plataforma, sobre a qual está um car · 
ro de guer ra, puxado por quatro ca· 
vali os•. 

A estas informações antigas, vamos 
juntar informações de um auctor bem 
mais moderno. 

•Num ataque feito pelos turcos aos 
cavalleiros christàos em 1 522, que se 
encontravam no castello, estes preci· 
saodo reparar as fortificações ditmni· 
ficadas e não achando cal nem cousa 
que melhor a substituísse, do que uns 
degraus de marmore que surgiam do 
meio dum campo, onde vulgarmente 
era a grande praça de Halicarnasso, 
mandaram arrancill·os e aproveitai os 
para fazer cal. 

Logo que se consumiu a pedra que 
estava á superficie da t~rra, começa 
ram a escavar pilr.t encontrarem mais. 

Quanto mais ca\•avam, mais pe<lra 
encontravam, de maneira que por fim 
n:\o só se serviam delta para fa1er cal, 
mas lambem para conslrucções. 

Passados quatro ou cinco dias, dcs · 
cobriram uma abertura que parecia 
dar para um subterraneo. Desceram, 
com luzes, e viram um grande salão 
quadrangular, adornado em torno con1 
columnas de marmore, esculpidas e 
la11radas a meio rele\·o. Nos inter vai· 

6 --
los Jas column<1s havia quadros de 
marmore de v.1rias côres, mettido1 en1 
1nolduras cscul pidas, conforn1e o re!. 
to d,1 obra, onde se viam gravadas 
cm baixo scenas de b<ttalhas. 

01'pois de tere1n vi&to tl,Ylci, derr u­
bar.1n1 as colun1ni1S e arrancaram os 
marmores para fazerem ca!J e lcvara1n 
pedra p.1ra construcçào. 

Nesta sala .viram µma 
porta muito baixa que da­

' d' va para uma espec1e an-
te camara, onde havia ui;n 

• sepulchro, com uma urna 
tapar!a que não abr iram 
por falta de tempo. 

Ao \·ollarem no dia se­
guinte, viram o tumulo 
aberto e espalhildos em tor­
no muitos bocados de te· 
cido de ouro. Em vista dis­
to, raC'iocin;i ram que de-
viam ler sido os corsarios 
que ao tempo infestavam 
a costa que IA t inham en­
trado por 01.:viren1 falla r 
na descoberta feit a pelos 
cavalleiros.> 

Pelo acima exposto se 
vê que o soberbo sepul­
chro, considerado como 
un\a das sete maravilhas 
do mundo, depois de ter 
esc.1p~do ao furôr dos bar­
baras, depois de têr estado 
enterrado mil oitocentos e 
setenta e dois annos nas 
ruinas de Halicarnasso, foi 
descoberto e destruíd o pe­
los cavalleiros de Rhodes. 

Os tremorc:, de terr;i, começaram a 
r uina do :\fausoleu, os cavalleiros con­
verter.un essas r uínas em pedreir a que 
exploraram. 

Apesar d'isso, explorações, poste· 
r iormente feitas, nào teem sido infru· 
ctifcras; muitos e notaveis fragme ntos 
tcem sido recolhidos, a ponto de en­
cherem toda uma sala do museu de 
Londres. 

------ . ---- _: __ 
RIAMOS ···. 

r: • 

Ga/110/a, garxntltoda, garxalhada, 
E11 o que o llluudo pede e lhe daremos, . 
No dia em que nós n<>5 capacitemos, 
De que elle apenas é jfrfilO e ttada. 

11 

Catito/a, ga1 xatfta.la, gnrgallfatla, • 
Ao Mundo, o que é devido não neguemos~. 
De ludo o que nos cerca gargalhemos, 
E a vida de1xart de ser pezada. 

Busquemos os mouvos para rir, 
Em tudo quanto nós vemos e ouvimos, 
E nos podres que para ahi sentimos. 

Façamos sobre os factos incidir 
A nossa garg~lhada mais ~onóra 
E :Is convenções grilcmoa: Fóra; Fóra. 

• 

A. Navi:s. 

. 
• 

l 

1 ... 

• :;ri ., 
• -



«Pelo amor de Deus» 
De L. Steoohettl 

aleu senhor, soccorra a de•graç~dn, 
Que vive sem ter lar e •em ter pão ' 
;}'elo amor de Deus, senhor'• - •Nilo tenho 

nnda lo 
.Pdo amor io seu bem' . •Tome um tn•­

táo•. 

Imitação 

Slml/Ja Slml/Jbus ... 
Eu andava tri~te e mRcambusio, 
A!11m com um ar sinistro, 
Diz1ani que me parecia com um butio 
E att çom um ministro. 

• 

• • • • • • • • • • t • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' • • • • • • 

A causa do meu ma•, era a v1sinha ... 
A mulhe1 do Amaro, a bella lgnacia, 
E tratar-me, diziam que convinha 
E ~ue ao medico eu fosse, ou á pharmacia 

Não podcnd•l co'a atroz melancholia 
Que a paixão em minha alma solapára, 
Fui alivio pedir a homeopa1hia 
Que só me 1 eceitou· fg11acia A111nrn . 

ANOILO P1Tou. , 

-··---=--· 

A João Paclftco 
' 

A vida t! para uns festim ,uperno; 
P'ra outros de soffreres é floresta · 
- Uni bebem nas orgia! o falerno, 
- E choram outro' na choupana mesta. 

Recorrendo ao Senhor, piedo,o e eterno, 
Chora na esteira ng1Ja e modesta, 
O pobre desvalido, de olhar terno, 
A quem, como descanço, a morte resta!. .. 

A vida t! para uns riso' e nores, 
Flo1esta da Volupia. bellll e vasta; 
E p'ra outros um mar de mlgua e dores! . . 

Se, para un~, ella é festim <loirado; 
Se é de orgta sa lão que dõr aftasta. 
- A vida, para mm, causa·me enfado!. 

Eoc ~no AvRss. 

------ ~ -------

Guitarra de Ro1nano1 
So 

h' a vida um mo•trador 
Ontle marcham resolutos· 
Grave, o ponteiro da dõr, 
Lesto o 011tro, o dos minutos. 

• ti 1 

Cantigas eu ~oito ao, a1es 
Para que aoq astro• d1,persos 
Leve a br11a em meus cantares 
A negra dOr dos meus versos. 

!lz 

Apaga os ardentes traços 
Do logo dos meu• dcscios 
Com agulhclas ti'• braços, 
Com baldes cheios de beijos. 

8.1 

Nos modos do verbo amar 
Ha tempos que não sei ler, 
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Nem tu m'os quer's enainar, 
Nem eu os quero apprender. 

84 

Julga o typo com dinheiro 
·Ser eterno. j:i se entende, 

E não se lembra o sen•leiro 
Que a morte nunca se vende. 

-- ----Q------

Pensamentos 

A prodigahdade dos m1l1onarios só se 
pode comparar :i sua avidez em ganhar. 

8ALtAC. 

O silencio nfferece não se sabe que abri· 
go à' almas simples que soffrernm a pro­
fundaçào sinistra da dOr. 

VrcTOt< lluco. 

O pae, a mãe e o filho, são três amores 
que tee:n um nome-a lamihll. 

PAULO Fl!VAL. 

Ser-se util vale mai~ que ser-se vistoso. 

RooeRTSON. 

------e------

FEITICEIRO DAS TREVAS 

r:o11s11le11/e: Jorge ,\[. e. 
13-~laio -908.-T enho dificulda­

cle em respondêr·lhecabalmente porque 
o consulente m anda·rnc dizer em que 
mês, <lia da sem<1na e hora nasceu, 
n1as esqueceu-se de mencionar o cli.t 
do nlês. Esta si na tem, por isso, de 
sêr in1perfeita, mas o Snr. é o un1co 
culpado das omissões ou erros que 
por ventura néla se encontrem. 

Inteligente, estutliosn, mas g.ib<1r6· 
l.i e fanfarrão. ' 'iaj1rá em países es­
trangeiros c, um certo g rau de fclici· 
dadc qut" o acompanhará lorla a vid;i, 
hade dt"sperta,. a invC'jl ele seus t1111i· 

gos. Apoquentar se h~ hastante por 
caus1 de questões de f.imili.1, a lgu mas 
das quaes serão de certa g ravidade. 
Bom cntprêgo o espera e dentro dêle 
e por conta clêle terá gr;inde credito 
e consideração. Oc toclos os seus pro· 
:t imos parentes será o Snr. quem f.trá 
n1clhor casamento. A liber11lidade e o 
bon1 modo p~ra toda a gente serão 
as clu~s qu11idadcs pelas quaes m ;iis 
agradará. Purléra ! Quem tlá é pac e 
todos prefcre1n beij•>S e dõccs a sôcos 
e pêras \'crdes. 

S•lfrcrá varias àocnç:is; urn'\ gra\'e 
aos trinta e oito anno$. Perdoará (,,. 
ciln1enle as ofensas e cê.io se lhe c.in· 
ç.1rá " vista, obrigando-o a u3ar li:n· 
tcs par<1 lêr e trabalh1r. 

Nunc;i terá grandes bens de fortu­
na n1a~ ~erá ren1edi .1do, com altas e 
b.tix:as Je 1n11ssn 

11.i de gostar da ping.1, o que lhe 
produzirá gôta e u m<I profttnd.t cloen · 
ça nos vasos sanguíneos e t;tnto ass im 
qul", aos oitenta annos, lhe estoirará 
uma arteria dentro da cabeça e mor­
rerá d'apoplcxia. 

Até lá não lhe dõa a c~bcça. 

• 
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Co11s11/e11te: - A11lonio E. F. Tu-. 
111or. 

20 tlli1io -908. - Bom coração, 
bôi presença, ç-r~ça, prudencia e ge­
nerosid.ide tll.11ta presunção e grande 
amôr pel.i vicl.i clcsport1va. ~luitas 
11i~gens, gcnío tlissip;1dor, dc~ejo irre­
sist ivcl de atirar com o dinheiro pêla 
janéla f6r.1, ntAS Ião feiiz que, êle a 
sair por um lado, êle a cubrar por ou· 
tro .. \m;irá as artes. As muthere11 se­
rf10 o so!u calcanhar de Ach1lles; por 
amõr délas tcr1 inumeros desgostos. 
Far;{ un\ c.•~amento ll1harmonico. 

\' clh1çe triste, nào por falta de 
nleins, n1as pela desilusão que trará 
ao seu espírito o desmoronar constan. 
te dos seus idPacs, castélos de cartas 
que o i;r. lom.t\'a por edificios de pe· 
eira e c~I, :isscntcs em solidas alicer­
ces 

\ ' á vivendo ! 
G. C. 

Veja na• cap a • •• eenhas de 
coneulta e m ai• requl• itos. 

Toucinho do c éu - Põem-se ao lume 
num tacho 10 onça• de •ssuc3r, com 31(Ua 
e prepara-se uma cal.la íorte e bem clarifi· 
cada Entretanto batem•se numa travessa 
duas 1,:emmas •l'ovos e lançam·sc na calda, 
ainda quente. sem d~•x"r de bater. Segui· 
damente, banha 'e o 111tcnor dos moldes 
com calJa e vae·sc, enchendo att! metade. 

l'ôt:·se tndo em banho·maria, bem tapado 
e, quando coalhado, ura·se do lume, deí­
xa rido·sc e•Íttar antes de o descollar do 
molde. ------ · ------

Cu m u los 

Do nssC!io-E~sra,•atar º' Jentes com um 
poloto me111,o. 

n,1 St!E[rtra11çn - Fe.:h.1r um cofre com a 
ch.tve ,rum cl;onncte. 

--
l>o 1•i1•1•1·-Co1l<lcmnar uma rC! - finnda. 

D.1 111~111ç1.fiio ~c~urar as meia~ com to· 
d,1< n' l1i;n' "'' r•tt. 

On gc1>11w1r1o1-F.1zcr um circulo 'ºm um 
co1n um comp.1'<0 de e'pera 

- e------
CURIOSIOAOES 

Miniatur a precio•a - Cento e cin· 
cOt"••ta rn1I h· ·m .,,, sobre l&tn inetro qua­
dra ilo' Tal é ' <hfficuldade pictural que 
acab~ J1• .:x<·cutar o celebre m1n1tunsta Van 
Dne\den que reuniu ~ob·e um cartão dum 
metro qua•lrad <l os l :ill 0011 soldados fran · 
cê:es e 1111m1;:0' <t'le combJteram em \\'a­
terlno E'ses •oldados são qua<i como lor­
'"'I:'~· ma1 vendo-os com uma lente, podem 
segntr·•e 1n111uc1o•amente os movunentos 
do h~talh,\o, a• 1n irch~•. as form•turas e as 
ca ri: 's ,1 e ca '' lh na. - - _, _____ _ 

Semana filegre 
Era ern q111nla feira d3 semana santa. 
Piron can11nhava um pouco éhno. 
Um patlrc rciirehende·o, dizendo-lhe, que 

não er:> bo 111to, nqu1llo em semclhantl': dia. 
- Então q ue quer o anugo? Não é muito 

que num tl1a cm que a divutdade morre, a 
humanidade cambaleie. 
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QUAL ÉA COISA. ., 

OU'l É Ell'? 

O GRANDE CONCURSO 
DA 4.' SERIE 

úis ta dos prcmios 
1.• U n1 serviço d a jan tar, 

em por cellana; 
2: - Um estoj o com esco­

v as em prat R; 
3 .0 

- Uma d oceira; 
4.º - As q uatro ser ies do 

AZUL EJOS en cadernadas em 
p ercal ina ; 

5.•-uma assign atura para 
5 • . a . seri e. 

Declfto•çlea 
n o numero 46 

R:Jb:JI .1r1.1- .~.1 s<.111 - Fr1<.1, Fr1S.Ío 
A1111.l, Am1.lo-AJ.io .\/l'I ::.1 A 'f''"" -L.1-
lonto, (,1br1t.1 - 'To111<k, ÚlllS~ \l'rl'rl'.< -
CiUJtel.1-.-l Vl'rJ.1Jt 11.io tr1•1 f•'.S t' ,111.i.t -
:Jt o C'OrJtoio _,'osst .dt" ''"º n.10 v >·e11c~r1,1 
o d111lttiru - Qu.111Jo .1 consêitnr1.111as .tec11<.1 
o mt~res\t noJ dtfe11Jt l 'ru1•r1.1 r1c.1 'º'" t1n1 
olho chor,1 t «0111 outro r••r1r<J-.Y ,io h.> lt· 
i:oa pt9ue11.1 11rm quntrlho ::ran:it- c;,11.11.1. 
Do numero 4; 

P:Jn;:.110 -Pataco, F·ll.U:J-B1n1,·J, brinç.t 
-A4~.1f 1k.1 - J..'rr.tta, -k1t.1 -A1ur-.1r - llra­
ch.1, roch.1-Pri111r'1• o ""' Jtrou •·ós - L.1-
11111 com b:Jrh.1 t 111us1c.1 con1 b.1b.1-. l111JJ 
9ut !tj.U rruJt111<• t l'dho, 11.in Jt<f'-T<'JtS O 
hom con1~/hu -.1s ftrri.Jf 111.11t ~l'ns1l'e1s .\.lo 
ª' ft!rlJ.1s .Jo tor.,ç.in- \~.1 lu.1 J.fi.::ut·1r .. 1, 
tsltJ.1 t'u .t bc1r.t -.11 .. thnr t rc to Jo que ,1/hc10 
- f 1/t. 

Do numt'ro ~· 
.4u~"",1t~1-R.11·t.1rol.1 .. ti·o - ( .. ~ui111hr,1, co· 

hral ~. \l.J11r1c1,1, • \/.111rrc1~1- ( :.:rr.-rtlô, R110110 

- Arr.11J1 11,1rr\1 -,\f.1,:~J,, /),,· r111111 11111ho 
s.1~ ho111 pJtt.11 i11l10- -lf:"''º 1e111 c11lp..J .fe· 
tt111bro le••.i ,1 fi·11c1.1-.\~1J '111J~1r l' 110 1•ti.lir 
strtis .i11/ ;:aJn t'11t1 t 1111l --D11.1.t ct.•1a iç 111.1.~ e111 
11111 ~'' '-'t11t1 t• c,1bt·111 ·Ac:1J1a-(',1/. 

Decifrad ores 
X>C>N 

N .º' 46, 4 7 e 48 
R. L1110 '\ • 46. 7, •7, e,, 4'1. 11 (27) -

Jo Fe1.1-':\.• 41>, •'>. 4;. 'º• 4~. i- (29) 
Somb110--... • ~6 9. •7· S, 4'1 10-(27) ..tJe­
/:•11-':\ • 46, 6, 47, to 4 '• 4 (16) L•tr.11-:->. • 
~6. ;. 47, 10, 41>, 11 (28) , ... ,,<te--....• 16, 
8, 47, 10, 4li, 12- (30) <.1b•ç1 J'Ac-111.1-,,• 
4b, 17. 4 7, 14, 48, 1 (44) J, íu d.t <:1J.1Jt 
-~ • 46, 3, 47, 5. 4'· ( li ) L1n1111-1'' • 46, 
17. 47 14 , •'· 14-(4 5) :'\_ •r.io-' • 46, 2. 
47. s-(7) l11rofiJ1 _, 46 .•• •7· s .,, 10· 
(U) - /.~ J.,.;,,_, • 46, 11>, 47 14 4s, q­
(«) - 81.c.1 !:'<'_,. • .t6, 2 . 47. ' (5 ) Uo1~ 
c.1/Jvs Ju 1 ' 4 1 47, 7 (14 .) 

Cha radas 
Augment• t iw• 

e. A. 

---·--------------
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A'<dire1ta< e as ª'·es•a• na hnha 2. 
o. 11. 

------ --

----·---- - ----
S1ncop •d•a 

3-:\ e<te homem h.t durez.1 eridermia•2. 

11. e. 

3 .Este homem eu conto-2. 
li. D. 

-------------
Dec•pit•d• 

:'\o-Jo theatro \'i o nome da-que 
ca<tii:•d~ • 

·-· ---

foi -

u. f. 

--------
Em phr••• 

U. F. 

Mulher, mulher e mulher-2 2. 

11. e;. 

-- -------- ---

\lulhcr, mulh<r e mulher 2 z 
n. li. 

-------------
llletamorphoa e 

E~ta mulher é arpt'lliJo-3. (~I. BJ 

li. '· 

Combln•ll• 
t t.1r ... E Jchcro•o 

.J. to E' puri;an1e 
-l- t.1 :-ln m~mmrfero 
-j ta - E' mulher + lhn ;>i,1 cara 

l'ar.1 mortos 

1Rcpt10 se por ter <.11Jo t>rr.l(}n no nume­
ro antt'.:e<lente.I 

- A. O. 

- -- ---
Enygmas 

T1pogr•phlc oa 

T 
(Rerc1e-•e por ter <n1do errndo no nume· 

ro antecedente. 
A. J . 

.------ ----------

·--- -···· ------

l\10 NTE 
B. J. ------ ----·-

------- -- --- .. -
Déo 

B. K. . ------­---- -- -- --• 

1 

-·--------- -
Eatop•d•• 

Formar o nome d'um actor portuguez 
com'" ktta< <1.1 'e11um1e phra<e: 

hll HEt\L \'t Sl::QUEN 
ti. L. 

--------
Forrn.ir o nome d'um pocw portuguez já 

f.1llecrdn com a• letr:i< J• <ei::u1nte phra'e: 
C\LOS,RARBADAS 

A. M. ---- -- ----

-----·----
De p• lltoa 

1 1 -
8. N 

----· 
Artigo; a decifrar, 16. 
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R. Xavier da Silva •••••••••••••••••••••••••• Doença• da garganta, nariz e ouvido• e e 

OLXNXCA. GERAL S Grande Deposito : 
oa_- 3 íis 5 - Rua da Palma, 133, 1.0 

• • 

-
• 

f. ..si.. D E ~.- • 

: MOVEIS J) E ~'F_,RRO : 

• • • I> E _·+- • 

• • : Golchoaria : • 

• -~ DE «~· • 

U a-Se 1 JOSE A. DE. C. GODINHO i 
e • 
• ~llVVVW-- • 

3 54, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 56-Lisboal 
• • •~••••~•~eeeeaeeeeoeeoQG~• 

---------------------
AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 

Esta redacção encarrega-se de ma11dar 
encadernar a l.ª, 2.ª e 3.ª Serie do AZULEJOS, 
em panno chagrin, cabeçalho e lettras d ou­
radas, ou qualqL1er cór á escolha do inte­
ressado, pela modica quantia de 

A mesma encadernacão em p er calina 
' 

750 Réis 
Os pedidos devem ser feitos a esta redacção, acornpan l1 a(lc1s da 

respecti va im portancia. 

Para as provincias augmenta o porte do correio. 

• 
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Ao meu ami~o Arnaldo Gil Fortee. Rebe.11 ~. 
. O CARN AVAL NA E5COLA 

FADO 
da R~\/i<itõ 11 P'la Tan9enl-e" d~BentoMclntua e João B<lstos. n M 
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5ou o (arnaval ~cm par } bl\ 

Qut na [~cola fui um brinlo 

Poi~ obr19u' 1 a pa9ar } bi~ 
Por e46e;o . . tr1nf4 e cinco. 

Fiz a feira com a~nto 
Otpoi! dt varias ~lcja~ 
f tivt provas sobtj as· 
Ot asr"dº cm mui ta fulana 
Qut foi ver a falesfilniJ }bti 
E o 4'mes, BeSe,, OeJptjas. 
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A todos,ao 9u' 'h1 st diz. }bi~ 
O ri5o tvidcu d f ~ucc 
Ao mcttercm o nariz. } 
Na minha fltclri<d/· lf4use bÍ~ 
As p4rf/lur1sá1 5travss 
A caprtc.ho in~trumcntadas 
Foram bem c.~c.c.utada~ 
Sun fif1as , outro~ r rdnsrornos. 
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Todos os numeros pub~icam um trecho de musica 
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